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A religião muçulmana, prègada por Maomé em

princípios do século VII da nossa era, teve tão rápida
e tão ampla expansão que, cem anos depois, a Penin
sula Hispânica era invadida pelos Sarracenos. O ter
ritório que hoje constitui Portugal esteve 500 anos sob
o seu dornfnio, e só no fim do século XV, após a con

quista de Granada, é que o poderio muçulmano aca

bou de vez na Península.
Durante êsse longo período, Cristãos e Mouros

não estavam completamente separados. Em território
do califado viviam numerosos Mosárabes, mantendo a

sua crença cristã; muitas vezes se celebraram alianças
entre chefes cristãos e mouros, e, depois da reconquis
ta, muitos Muçulmanos ficaram vivendo ao lado dos

Cristãos, conservando as suas crenças e costumes.
No povo português, mesmo nas mais humildes ca

madas, persistem vivas tradições relativas aos Mouros.
O elemento sarraceno tem considerável importân

cia na constituîção do povo português. Teem-se estu
dado os vestígios da língua árabe no nosso vocabulá

rio, mas parece-me que não se teem confrontado devi
damente as lendas e as superstições portuguesas com

as dos nossos vizinhos de Marrocos.
Pela leitura que fiz do Alcorão, convenci-me que

o Islamismo exerceu no povo português uma influência
maior do que geralmente se supõe.

Neste trabalho vou comparar certas lendas e tra

dições portuguesas com passagens semelhantes do U
vro Santo dos Árabes. Parece-me que, ao menos al

gumas daquelas, deverão ter sido criadas por influên
cia islamítica.

I - Auxílio celeste em batalhas - No período he
róico da nossa história, por vezes o êxito dos combates
era atribuído a um auxílio do Céu. A batalha do Sa
lado (1340) terminou por uma tão espantosa derrota
dos Muçulmanos, que alguns historiadores levaram o
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caso à conta de milagre. Pedro de Mariz (!) recolhe a

versão de terem morrido duzentos ou até quatrocentos
mil infiéis, ao passo que, da parte, dos Cristãos, apenas
haveria vinte e cinco mortes. O facto dar-se-ia, refere
Mariz, "porque affirmáraõ logo os Mouros, que contra
elles se mostrou vencedora huma grande companhia
de homens divinos, fazendo nelles muito estrago, em

favor dos christâos.»
A análoga intervenção se atribuíra já a tomada de

Alcácer (1217). Da emocionante narração de Hercula
no (2) transcrevo os seguintes períodos: "O reflexo
metallico das a-rnas e armaduras ia bater nos olhos
dos infiéis e dava ao pequeno exercito português uma

apparencia que lhe accrescentava as dimensões. Ou
fosse effeito do mesmo reflexo dos ferros pulidos e

dos dourados escudos que multiplicavam a torrente
da luz oriental ou fosse o excitamento religioso, capaz
de hallucinar ainda outra vez os espiritos, os comba
tentes, ao travarem-se com os mussulmanos, creram

ver no ar um tropel de cavalleiros vestidos como os

templarios que tambem feriam os inirnigos.»
"Perseguidos por espaço de dez milhas pelos chris

tãos, tres dias durou a carnificina, e dous walls, o de
Cardava e o de [aen, ficaram entre os mortos. O cal
culo que destes se fez montava de quatorze a quinze
mil, afóra um sem numero de prisioneiros, os quaes,
ou' para lisongearem seus senhores ou para se descul
parem perante a propria consciencia de tão vergonho
sa róta, ouvindo falar do auxilio dado aos christãos
pelos cavalleiros aerias, asseveraram tê-los igualmente
visto e experimentado a sua furia, o que não podia
deixar de fortalecer a fé viva da soldadesca na decisi
va protecção divina.»

Este auxílio divino à expansão do Reino de Por
tugal é deveras comparável ao que receberia Maomé
na batalha de Bedr, contra os Coreichitas (624) i em

(1) Pedro de Mariz - Dialogo de varia historia, I, Lisboa
M.DCC.XLIX.

(2) A. Herculano - Historia de Portugal- Septima edição,
1915, T. IV, pág. 90 e 91.
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socorro da nascente religião enviou Deus um exército
de anjos, conduzidos pelo Anjo Gabriel ('),

II -- Oração antes do combate - Ao romper a ba
talha de Bedr (2), Maomé estava numa cabana dirigin
do preces fervorosas a Deus. Só quando a acção se

generalizou, é que o Profeta saíu da cabana, juntando
·se às tropas, que venceram o inimigo.

E' parecida a atitude de Maomé com a do nosso

Santo Condestável na batalha de Valverde.
Diz a crónica (3): Ile elle se pos em giolhos antre

huüas pedras a resar e a louuar a Deos como era seu

custume. E estando asy rezãdo porq as pedras e as

setas eram muytas q vinhã da parte dos castellaãos to
da a gente sua lhe braadauua que fezesse andar por
diãte sua bandeira nõ os leixasse asy morrer: e ajnda
da reguarda veeo a elle Gõçalleafis d' Abreu que em

ella hya cõ o priol do Spitrall a lhe pidyr por mercee

que fezesse andar a bandeyra que a gente nom podia
mays sofrer. A todas estas cousas o Condeestabre nom

respondya: nê nenhüa mudãça ante mostrava o mayor
asessego do mûdo : e sem nenhuü cuydado: e todauía
entento em rezar e louuar a Deos. E tanto q acabou
de rezar: logo rrijgamente se aleuantou donde estaua
em giolhos com gees to muy ledo. E mandou logo a

Diego Gill seu alferez que andasse com a bandeyra e

aas gentes dabêgarda que andasse rrijgamente. E elle

fay sempre ante a bandeyra».

III - O Monge e o Passarinho - Muito divulgada
está na nossa literatura a graciosa lenda - 110 Monge
e o Passarinho", de que tiraram tanto partido, entre

outros, o P." Manuel Bernardes e recentemente Eugé
nio de Castro e Correia de Oliveira.

Sôbre a origem dessa lenda apareceram, não há

muito, dois eruditos estudos, dos Srs. Professores Lei-

(I) Le Koran - trad. nouv. faite sur le texte arabe par Kasi
mirski, Paris 1873-pág. XVIII; III, 11 e nota 2; III, 118-121 e

nota; 137 nota 2; VIII, 6 nota 2, e 9; IX, 26.
«) Idem.
(3) Chronica do Condestabre de Portugal Dom Nuno Alvares

Pereira, ed. de Mendes dos Remedios, Coimbra 1911 - Cap. UV.



 



 



 


